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RELATÓRIO DE ATIVIDADES ANO XXXX

1. DADOS DA INSTITUIÇÃO

	NOME DA ENTIDADE
	GRUPO AMARANTES, DE APOIO A PORTADORES DE HEPATITE

	CNPJ 
	11.004.169/0001-36

	E-MAIL INSTITUCIONAL
	grupoamarantes.aph@hotmail.com

	TELEFONE(S)
	(21)2604.9005

	ENDEREÇO 
	Rua Cirilo Branco, nº 290, Bairro Porto da Pedra. 

	MUNICÍPIO/UF
	São Gonçalo/RJ

	CEP
	24.440-560


2. OBJETIVO GERAL DA ENTIDADE E/OU ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL:
O Grupo Amarantes de Apoio a Portadores de Hepatites – GAAPH, inscrito no CNPJ nº 11.004.169/0001-36 e localizado na Rua Cirilo Branco, 290, Bairro Porto da Pedra, São Gonçalo/RJ, mantém suas ações sociais de forma organizada, estável, sem custos ao usuário e acessível a todos que delas precisem, garantindo atendimento sem discriminação e pautado nos princípios de universalização, equidade e proteção social. A instituição estrutura sua atuação na Assistência Social por meio da oferta organizada do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), promovendo espaços coletivos de convivência, desenvolvimento de capacidades, fortalecimento de vínculos familiares e comunitários e prevenção de situações de risco e vulnerabilidade.

A entidade tem como objetivo geral promover o desenvolvimento humano e social das pessoas atendidas, contribuindo para o fortalecimento de suas autonomias, para o acesso a direitos e para a melhoria de sua qualidade de vida. Seu propósito institucional abrange o apoio a pessoas portadoras de hepatites virais, seus familiares e demais segmentos populacionais que enfrentam fragilidades sociais, garantindo acolhimento, orientação, convivência e acesso à informação, sempre articulando ações educativas, sociais e preventivas que auxiliem na superação de vulnerabilidades.

Entre seus objetivos específicos, destacam-se a realização de ações educativas e informativas sobre hepatites virais, seus riscos, formas de prevenção, tratamento e recuperação; a sensibilização da população e de profissionais da saúde acerca da temática; o incentivo à cooperação entre centros e serviços; e a promoção de palestras, campanhas e atividades de conscientização. A instituição também busca reunir e disseminar informações de interesse social, estimular a organização de grupos de apoio, promover intercâmbio de experiências e fortalecer redes comunitárias de proteção e solidariedade.

Além disso, o GAAPH estabelece como finalidade o desenvolvimento de atividades culturais, educativas, esportivas e socioassistenciais que contribuam para a inclusão social, para a construção da cidadania e para o aprimoramento das capacidades individuais e coletivas. Visa ainda fomentar estudos, pesquisas e formações que qualifiquem sua atuação, bem como colaborar com órgãos públicos nas diferentes esferas de governo para a adoção de medidas que beneficiem as pessoas atendidas e ampliem o alcance das políticas sociais.

A instituição também se dedica a promover ações de apoio, orientação e sensibilização voltadas à proteção de crianças, adolescentes, jovens e adultos, fortalecendo sua participação comunitária e ampliando o acesso a direitos. Atuando de forma integrada ao território e alinhada às políticas públicas, o GAAPH contribui para o desenvolvimento de estratégias preventivas, para a ampliação do acesso a direitos e para a construção de contextos de convivência mais protetivos, solidários e inclusivos.
3. CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE E TODAS AS OFERTAS PRESTADAS:

Resolução CNAS nº 109/2009:
[ X ] Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos;
[   ] Serviço de Proteção Social Básica no domicílio para pessoas com deficiência e idosas;
[   ] Serviço Especializado em Abordagem Social;
[   ] Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa de Liberdade Assistida (LA), e de Prestação de Serviços à Comunidade (PSC);
[   ] Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosas e suas Famílias;
[   ] Serviço de Acolhimento Institucional;
[   ] Abrigo institucional;
[   ] Casa-Lar;
[   ] Casa de Passagem ou Casa de Apoio;
[   ] Residência Inclusiva;
[   ] Instituição de Longa Permanência para Idosos - ILPI.
[   ] Serviço de Acolhimento em República;
[   ] Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora;
[   ] Serviço de Proteção em Situações de Calamidades Públicas e de Emergências.
 Resolução CNAS nº 27/2011 e Nota Técnica nº 10/2018/DRSP/SNAS:
[   ] Assessoramento;
[X] Defesa e Garantia de Direitos.
 
Resolução CNAS nº 33/2011, Nota Técnica nº 02/2017/DRSP/SNAS e Artigo 29, III, da Lei Complementar nº 187/2021: 
[  ] Promoção da Integração ao Mercado de Trabalho no campo da assistência social (Acesso ao mundo do trabalho);
[   ] Socioaprendizagem
 
Resolução CNAS nº 34/2011 e Artigo 29, II, da Lei Complementar n° 187/2021:
[   ] Habilitação e Reabilitação da pessoa com deficiência e a promoção de sua integração à vida comunitária no campo da assistência social.
4. OFERTAS
4.1. DESCRIÇÃO DA(S) ATIVIDADE(S) REALIZADA(S):
Nome da oferta:Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos
Número de pessoas atendidas ao ano (por grupos, se aplicável): 500 pessoas atendidas. 
Quantidade de pessoas atendidas conforme público. 
[X] Crianças - 95 beneficiários
[X] Adolescentes - 104 beneficiários
[X] Jovens - 103 beneficiários
[   ] Mulheres

[X] Adultos - 96 beneficiários
[X] Idosos - 102 beneficiários
[   ] Pessoas com deficiência
[   ] Comunidades tradicionais(terreiro, quilombolas, indígenas)
[   ] Migrantes, refugiados, apátridas
[   ] Entidades de assistência social
[   ] Outros públicos da assistência social
[  500  ] TOTAL DE ATENDIDOS NO ANO DE ANÁLISE
Observações: O GAAPH realiza atendimento aberto à comunidade, acolhendo a demanda espontânea de usuários interessados nas atividades do Projeto CUIDE-C e Projeto Esporte É Cuidar da Saúde, sem critérios restritivos ou processos seletivos prévios. Os participantes são cadastrados individualmente, por meio de fichas próprias, compondo um banco de dados interno que auxilia no monitoramento da frequência e no acompanhamento das ações.
O atendimento ocorreu por meio de avaliação da Entidade, encaminhamentos médicos, CMDCA, Escolas Municipais, Conselho Tutelar I, II e III de São Gonçalo, Centro de Integração Para Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais, Associação de Pais e Amigos dos Deficientes da Audição, Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil – Zé Garroto, Casa de Apoio às Adolescentes l e outras Entidades do SUAS.

4.2. EQUIPE DE REFERÊNCIA
	PROFISSÃO
	QUANTIDADE
	CARGA HORÁRIA
	VÍNCULO

	Psicóloga
	01
	20 horas
	Contrato

	Assistente Social 
	01
	20 horas
	Contrato

	Fisioterapeuta 
	01
	20 horas
	Contrato

	Professor de Educação Física
	05
	12 horas 
	Voluntário

	Programador 
	01
	12 horas
	Voluntário

	Instrutor de Informática 
	02
	12 horas 
	Voluntário

	Auxiliar Administrativo
	02
	12 horas 
	Voluntário

	Médico
	01
	08 horas 
	Voluntário

	Enfermeira 
	01
	08 horas 
	Voluntário

	Técnica de Análises Clínicas 
	01
	12 horas 
	Contrato

	Administrador 
	01
	12 horas
	Voluntário

	Tesoureiro 
	01
	20 horas
	Voluntário

	Presidente
	01
	30 horas
	Voluntário

	Vice-Presidente
	01
	20 horas
	Voluntário

	Estagiária 
	01
	12 horas
	Voluntário

	Biólogo
	01
	20 horas
	Contrato 

	Dentista 
	01
	16 horas
	Contrato


4.3. METODOLOGIA ADOTADA POR CADA OFERTA: 
O Projeto CUIDE-C e Projeto Esporte é Cuidar da Saúde, integra o escopo do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos e fundamenta-se na promoção do desenvolvimento social, da convivência comunitária e da construção de percursos de proteção social por meio da prática sistemática do esporte educacional, oficinas formativas, encaminhamentos e outras atividades que visam a formação de vínculos sociais e o acesso à direitos estabelecidos. As atividades de futebol, lutas e demais práticas corporais são utilizadas como instrumentos pedagógicos de cidadania, promoção dos direitos humanos, inclusão social, prevenção de violências e estímulo ao bem-estar biopsicossocial. O projeto adota o esporte como campo de expressão, linguagem e desenvolvimento humano, reconhecendo sua relevância para a construção de valores, competências socioemocionais e fortalecimento de vínculos familiares e comunitários.

O componente formativo do projeto pauta-se nas especificidades das lutas e artes marciais, cujas práticas contribuem decisivamente para o desenvolvimento da disciplina, autocontrole, cooperação, autoestima, respeito às regras, responsabilidade e convivência democrática. Complementarmente, as atividades de futebol ampliam a aquisição de habilidades individuais e coletivas, como trabalho em equipe, comunicação, socialização, coordenação motora, agilidade e percepção espaço-temporal. A integração dessas experiências esportivas constitui estratégia estruturante para democratizar o acesso ao lazer, fortalecer trajetórias de cidadania e reduzir vulnerabilidades sociais entre crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos.

Associado ao eixo esportivo, o Projeto CUIDE-C e Projeto Esporte é Cuidar da Saúde,  desenvolve ações de informação e prevenção em saúde, com ênfase na conscientização sobre hepatites virais, alinhadas às políticas públicas de vigilância em saúde. As hepatites B e C, responsáveis por milhões de óbitos anuais no mundo e classificadas como epidemias silenciosas, exigem estratégias permanentes de educação em saúde, acesso ao diagnóstico e promoção do autocuidado. Nesse sentido, o projeto articula-se ao trabalho de voluntários e profissionais que realizam orientações em unidades de saúde, distribuem materiais informativos e oferecem apoio complementar a usuários do SUS, reforçando o caráter intersetorial das ações do SCFV.

A iniciativa fundamenta-se no art. 217 da Constituição Federal, que reconhece o esporte como direito de todas as pessoas, e adota o entendimento de que a prática esportiva contínua contribui significativamente para a melhoria da qualidade de vida, fortalecimento de vínculos e prevenção de situações de risco. As ações contemplam oferta orientada de modalidades como dança de salão, ginástica, futebol, jiu-jitsu e kickboxing, assegurando acesso inclusivo, seguro e educativo, com metodologias adaptadas às faixas etárias e às necessidades dos participantes. O foco está no desenvolvimento integral, na ampliação das habilidades motoras e cognitivas, na autonomia, na participação comunitária, no protagonismo juvenil e na construção de valores éticos e sociais.

O projeto ancora-se nos quatro pilares do UNICEF para esporte e cidadania, que orientam a garantia de acesso universal, a qualificação dos educadores, a utilização do esporte como vetor de convivência e pertencimento, e a promoção de práticas que fortaleçam a autoestima, a proteção social e o exercício da cidadania. A partir desses princípios, as atividades priorizam competências como respeito mútuo, empatia, disciplina, resolução de conflitos, solidariedade e capacidade de enfrentar desafios individuais e coletivos.

O Projeto CUIDE-C e Projeto Esporte é Cuidar da Saúde, prevê o atendimento de até 500 participantes em cada centro esportivo, organizados em turmas de até 25 usuários conforme faixa etária e nível de desenvolvimento. As atividades ocorrem nos turnos da manhã e da tarde, de segunda a sexta-feira, articulando vivências esportivas, rodas de conversa, dinâmicas de convivência, oficinas temáticas, eventos e intercâmbios esportivos. Ao menos uma vez por mês, são promovidos encontros entre equipes de diferentes territórios, ampliando o repertório social dos participantes e reforçando as dimensões de pertencimento, cooperação e convivência comunitária.

As ações desempenhadas contribuem diretamente para a melhoria da qualidade de vida, fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários, prevenção de violências, redução da exposição dos usuários a riscos sociais como uso de drogas, trabalho infantil, criminalidade, gravidez precoce, isolamento social e violação de direitos. O projeto, ao articular esporte, saúde, convivência e cidadania, consolida-se como uma estratégia de promoção do desenvolvimento integral, alinhada aos objetivos protetivos do SCFV e às políticas públicas de assistência social.
4.4. ABRANGÊNCIA TERRITORIAL
A Organização está inserida no sistema de referência e de contrarreferência da rede socioassistencial do município junto ao CRAS e/ou CREAS?
[X] Sim

[   ] Não

[   ] Não se aplica

Observações: Sim, há articulação com CRAS e CREAS. 

Alcance da oferta:
[X] Municipal

[   ] Estadual

[   ] Nacional

Localidade(s): A atuação do GAAPH abrange todo o município de São Gonçalo, alcançando também alguns usuários provenientes de Niterói e Itaboraí que trabalham ou circulam na região.
4.5. RESULTADOS OBTIDOS: 
As ações realizadas pelo GAAPH no âmbito do SCFV demonstraram avanços expressivos na convivência comunitária, no fortalecimento dos vínculos sociais e na ampliação das oportunidades de participação coletiva dos usuários. A instituição alcançou adesão integral às vagas ofertadas, garantindo a participação contínua nas oficinas socioeducativas, esportivas e preventivas desenvolvidas pelo Projeto CUIDE-C e Projeto Esporte é Cuidar da Saúde. Observou-se que a regularidade das atividades favoreceu a constituição de espaços de socialização, onde os participantes puderam construir relações de confiança, apoio mútuo e pertencimento comunitário, aspectos essenciais para a redução de situações de isolamento e vulnerabilidade.

A participação dos usuários nas oficinas esportivas estruturadas (futebol, hidroginástica, natação, ginástica, jiu-jitsu, judô e outras modalidades) contribuiu significativamente para o desenvolvimento de práticas saudáveis, ampliação de habilidades físicas e estímulo à convivência em grupo. A diversidade das atividades oferecidas proporcionou vivências que combinaram disciplina, cooperação, respeito e corresponsabilidade, fortalecendo competências socioemocionais importantes para a vida comunitária e para a melhoria da autoestima dos participantes. Paralelamente, as ações informativas e educativas sobre hepatites virais reforçaram a compreensão dos usuários sobre prevenção, cuidados e fatores de risco, ampliando a capacidade de autoproteção e de cuidado com o outro.

O processo de acompanhamento institucional evidenciou o impacto positivo do serviço no território, seja pela melhoria da rotina dos participantes, seja pela ampliação do acesso a informações essenciais, pela criação de ambientes de convivência protetivos e pela construção de vínculos estáveis com a instituição. O monitoramento quantitativo e qualitativo, realizado por meio de registros, fichas de cadastro e avaliações internas, permitiu observar evolução no comportamento social, maior participação das famílias e reconhecimento das ações por parte dos órgãos de controle social. Assim, os objetivos propostos foram efetivamente alcançados, promovendo mudanças concretas no cotidiano dos beneficiários e fortalecendo a função protetiva da comunidade.
Outros Resultados Relevantes:
· Consolidação de um espaço regular de convivência, com atividades sistemáticas e rotina organizada;
· Ampliação do engajamento de famílias nas atividades e no acompanhamento dos participantes;
· Aumento da assiduidade e melhoria da disciplina pessoal decorrente da participação nas oficinas;
· Redução de comportamentos de risco a partir das práticas educativas e das orientações recebidas;
· Participação significativa nas atividades de prevenção e conscientização sobre hepatites virais;
· Fortalecimento do sentimento de pertencimento comunitário e das relações de solidariedade.

· Aumento da autoconfiança e da motivação entre crianças, jovens e adultos participantes;
· Reconhecimento público da atuação do GAAPH, manifestado por meio de visitas, acompanhamentos e retornos positivos dos conselhos municipais;
· Ampliação do acesso à informação qualificada por meio de campanhas, panfletagens e orientações individuais;
· Melhora do bem-estar físico e emocional dos participantes devido ao conjunto de oficinas e atendimentos complementares.
4.6. PARCERIAS: 
O GAAPH desenvolveu suas atividades contando com a colaboração de parceiros institucionais e comunitários que contribuíram para a organização, acompanhamento e qualificação das ações realizadas no âmbito do SCFV. Destacam-se as visitas técnicas realizadas pelo Conselho Municipal de Assistência Social e pelo Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, que desempenharam papel relevante no monitoramento e na orientação das atividades, fortalecendo a transparência e o alinhamento às normas da política de assistência social. Além disso, a atuação de profissionais voluntários (incluindo educadores físicos, técnicos administrativos e colaboradores das áreas de saúde) foi essencial para a execução contínua das oficinas e ações socioeducativas do Projeto CUIDE-C e Projeto Esporte é Cuidar da Saúde,.
Essas parcerias contribuíram não apenas para ampliar a capacidade operacional da instituição, mas também para qualificar a oferta, fortalecer a articulação comunitária e garantir maior alcance das ações no território. A integração entre apoio institucional, participação voluntária e acompanhamento pelos órgãos de controle social consolidou o desenvolvimento do serviço, assegurando condições para sua permanência, expansão e reconhecimento público.

5. ATUAÇÃO NA EDUCAÇÃO E/OU NA SAÚDE:

A atuação do GAAPH na área da saúde concentra-se em ações educativas, preventivas e de orientação voltadas principalmente às hepatites virais. A instituição realiza atividades pedagógicas destinadas a conscientizar a população e profissionais sobre riscos, formas de transmissão, prevenção e tratamento da hepatite C, além de desenvolver iniciativas informativas em unidades de saúde e consultórios especializados, por meio da distribuição de materiais, conversas com pacientes e divulgação do grupo de apoio. Essas ações buscam oferecer esclarecimentos humanizados aos usuários do SUS, fortalecendo o acesso à informação e estimulando práticas de autocuidado.

Como complemento às ações educativas, o GAAPH disponibiliza atendimentos de saúde gratuitos que abrangem consultas odontológicas, atendimentos psicológicos, fisioterapêuticos, avaliações médicas e exames laboratoriais, totalizando 1645 procedimentos no ano. A instituição também declara finalidades mais amplas relacionadas à promoção da saúde pública, prevenção de agravos e desenvolvimento de programas preventivos e curativos. A integração desses atendimentos com as ações informativas contribui para o bem-estar dos participantes, amplia a capacidade de autoproteção e favorece a melhoria da qualidade de vida da população atendida.

6. OUTRAS ATIVIDADES NÃO CERTIFICÁVEIS: 
Não se aplica. 

São Gonçalo/RJ, 18 de Janeiro de 2026.
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